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“Acido chrysophanieo na therapentica. “das molestas de pel, 
RR Dr. Balmano Squire, 

E brit. Med. Joura. de 17 LA é, Fevereiro de 1877. 

Ná minha. precedente commuticação relativa ao acido chrysop amo 

nico, na cura da impigem, manifestei alguma desconfiança em chegar 

a uma, conclusão summaria à respeito do valor-das minhas investi> 

- gações. Folgo; portanto, de ver que dous observadores responderam o 

aquella. manifestação de minha parte, exprimindo ô seu modo de ver; 

“um afirmando ser o pó de Goa —« de algum valor na impigem—e o 

“outro chavel- -0. experitientado com optimos resultados, e conside-. E 

-ral-0 desde: então. cômo- especifico: » Elle carece, entretanto, deser . 

experimentado por grande numero de observadores antes dese poder 

“satisfattoriamente- averiguar a- sua - verdadeira efficacia. Mas, visto 

haver este-remedio despertado. um. certo interesse geral, e haver eu 

: vecobido é diversas cartas desde a minha” primeira comimitinicação aeste 

“Jornal'sobre esta materia, indagando: de mim o melhor methodo de. 
einpregar 0 acido chrysophanico; julgo Sonvéniente expor aqui. dre- - e 

- vemente o meu parecer. a-esterespeito: - : o 

“Em primeiro logar eu prefiro o acido chrysophanico ao pód de Goa: es 

E) certo que 0. primeiro é 0 mais caro dos dous presentemente; más o 

-no caso que: elte: tenha . maior. “procura,. virá d ser em: breve” quasi; 

- Senão tão párato. como é agora o pó de Goa. As minhas investigações 

“o com. o. acido chrysophanico, emprehendidas a principio para: expéri- o “e o 

- mentar se elle seria eficaz na psoriase, deviam decidir se as virtudes e 
- do: pó « de Goa seriam comparticipadas por aquele seu componente; e 

ceu tejo que o SÃO, não em casos 5 de psoriase unicamente, mas nos
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. de mig gem tambem. Um dos grandes, e e mui uraes.  obstaelos a ao oo 

E uso: do pó de Goa. foi ser elle até É dia bet y 

7 “mais digno des ser » offarcéido à autenção. aos abserradores clinicós, se. 

neo elle: mostrar ser. na realidade 0 principio. activo therapentico do pó. 

-de:( Say como: as. minhas investigações me levaram a à pensar que é 

emotavelem ente aeeiada. 

"Pelo que respeita ao modo. de applicar o remedio, a simples é appo- o 

são da massa feita com vinagre ou agua, que entretanto não o fazem i 

E de dissolver 0. pó. Un methodo inuito melhor ainda. é mistúrar 0 pn 

“com banha quente, E qual o dissolve em grande parte, e 0: conserva o 

“cia solida. “Não mero dizer com “isto que 0 pó de Gog sejá capaz de 

Sissolver-se ; assim; mas com certeza So por. 100, À dello, isto é, 9 seu” 



o acido. ehrysuphanico sobre a- à pele. Existe portas 

o marei. methodo - «comparativamente ineficaz, e e imethodo effica 

- apêlicar o pó de Goa, e tambem 0 acido chrysophanico. S rá van 

“tajoso que agueltes que tenham de. referir a experiencia que « colherem no 

de um ou: outro remedio declarem para (o) foturo quala é forma apo, 

“0 o empregarem : = 

“ quê se e observam em casos de psoríase tratados com. a 

“agido ehrysophanico. Na impigem, comtudo, é necessario o micros 

" pio para. podermos-avaliar e. inodo porque, as causas marcham.. 

Por exemplo, appresentando- -se provas sufficientes de: desapparem. 

cer da. peHe e do cabello o tricophyton tonsurans durante o uso do | 

o remedio, não se “deve levar em muita conta o desabonar alguem de E 

. chofre o megicamento em termos vagos. sem que possa dize 2 

o quanto tempo (o) empregou, e sobre que base firmou. -a conclusão; nem 

ca mesmo lhe bastaria dizer que, depois de usal-o por tempo compara- 

+ vivamente breve, achara—doentes—ainda as vaizes dos cabelos, . 

uma vez que o. damno causado. a estes pelo tricophyton é irremedia- 

vel antes dé haver tempo de nascerem cabeltos novos. Não é de espe- 

Vs rar que o acido eheysophanic 0; “ou outro agente qualquer, faça com que 

- oscabeilos fendidos, e com às suas gbraSbonstituintes separadaspelo 

desenvolvimento de numerosos esporulos vegetaes entre. elias, se. 

“ ajuntem outra vez € fiquem como estavam antes d'aquelle phenoine-. 

“ no. Se falo n'isto é porque algures foi allegado que, depois do uso o 

“do, remedio (embora em alguns casos elle tivesse aproveitado, e em o 

- outros mais) foram ainda encontradas—doentes—as raizes dos cabel- | 

Jos. Porem na minha precedente communicação eu. “afôrmei que era o 

no facto de estarem livres de esporalos as raizes. dos cabelos. ainda 

" Qoentes—que fundamentei. a minha opinião, sobre a. efficaçia da: pos o 

amada de acido. ehrysophanico na impigeém. Preferi. para same. as 

“raizes dos cabelos ainda manifestamente afectados, por-serem 

aqueles em que 0. tricophyton, se existisse ainda, seria. mais: segura- 

mente: encontrado. . Quanto à efficacia dos parasiticidas mais: geral: É 

: mente empregados, eu julgo, poder. afirmar ques se-eles fossem. 
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“dio. côntra: à iinpigem, éa falta de récahida apóá eia faro: na 
“durante 0 seu emprego: Entretanto, depois desta, £o microscopio 

que fornece: a: melhor prova. Com quanto seja. este por certo: um . 

“meio imperfeito de chegar à uma “conclusão, eu não. tenho ainda: o o 

“empregado tempo sufficiente na investigação dos -effeitos do acido E 
-chrysophanico na impigem, para. poder faltar é 

"só poderia. colher da diuturna observação. de casos que foram dra 

“tados com: ele, Presentemente só posso argumentar com os' rósittas . 
" dos do cuidadoso emprego do microscópio; mas estes resultados são 

Dastante animadores. para me induzirein a 'recommendar a outros que ae 

pequeno melhoramento sobre os não. muito excelentes. meio des 

e experimentem seo acido chrysophanico pode ou não viras 

que actualmente aispomos. 

º NGIENE. 
T— 

VAGOINA 

“Pelo Dr. J. Remedios Monteiro. e 

mos 

“os valor da vaccina- como.  preservátivo dos efeitos é erveis da variota: 

e não'pode ser 
potoação 0 au ia- no 

é assumpto dé maxima importancia. para todo mum 

considerado com: indiferença por nenbuma nação, 

 dividuo. , 

“As vantagens da vaccinação não são contestados” em parte alguma o 

“ão Brazil. 

-As prevenções que alguns individuos nutrem: “contra” ella: nã tem noto 

- alimente penetrado no espirito das massas populares. 


